(O 

o  MULO  DE  PERNAMBUCO, 

ou 
GER VAZIO  EM  LISBOA. 


o 


SONETO.  ..^ 


Senhor  Mudo  posto  nesta  terra. 
Dos  nossos  s^iç.  Montes  vendo  as  faldas  ! 
Ou  no  Brazii  lhe  derao  pelas  baldas  , 
Ou  Segredo  maior  nisto  se  incerraí 


Dizem  tentar  partir  para  Inglaterra, 
Deixando  em  Pernambuco  as  contas  saldas; 

Has  pode  cá  tomar  banhos  das  Caldas , 
Para  o  mal  da  mudez,  que  taato  o  aterra  : 


Houve  humTonante  aqui,  manhoso,  esperto^ 
Que  cortejando  a  Forca  ,  lhe  dizia  : 
Inda  que  tarde  creia  ^  que  sou  certo  j 


Acautele-se  Vossa  Senhoria , 
Defenda-se  com  brio  ,  €  com  acerto, 
Nâo  lhe  caia  também  tal  profecia* 
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SONETO 


Orno  o  Pássaro  vai  cahir  no  ^isc|^ 
Cahio  o  Senhor  Mudo  na  Bahia,  '"^ 
E  o  Filho,  que  por  lá  se  conhecia,' 
Para  o  Governador  foi  hum  pétisqj : 


Reclamou  logo  oPáy  que,  a  todo  ©risca, 
Sahisse  do  Paquete  qÉe  o  trazia  ; 
Entregue ,  e  prezo  foi ,  quem  tal  diria  t 
Seaãu  ali  íicava  feita  íemicisco  : 


Vem  este  Papagaio  de  presente , 
Com  dois  Macacos  mais  da  sua  escola  , 
Que  vindo  prèzos,  náo  nos  tornão  dente^ 


Q  Papagtíio  aqui   logo  se  embola  , 
Como  he  manhoso,  fipig>e-se  doente. 
Perde  outra  vez  a  falia  na  Gaiola^ 


>^ 


(3) 

MUi  bem  vindo  men  Senhor; 
Niirica  ninguém  pensou  tol ! 

Mas  nnidou-se  em  tempo  próprio, 
'iPitt  ser  era  m.ez  de  Natal. 
Não  nvnide  -procurar  cozas, 

Houve  Cíi  csst  ciiidndo , 

Nessa  PaJacio  em  que   está, 

Fica  bem  accommodadc. 
Ora  diga-nos,  Senhor: 

Como  ficou  Pernambuco? 

Náo   falia  ,  nao  dcs  diz  nada? 

Parece  que  vcoj  fnalucoi 
Náo  intente  immudecer , 

Qut  não  pega  para  cá ; 

Ser  mudo,  ser  surdo,  ^u  cego. 

Isso  era  òom  para  lá; 
Aqui  levarác-lhe  a  bem 

Habilidade,  tão  rira  , 
De  saber  fingir-se  mudo  , 

E  sempre  co'a  mesma  caríu 
Se  lêo  a.  histeria  Romana, 

Talvez  àelU  aprenderia 

Essa  manha  de  que  usou, 

Quando  mudo  se  fa^zia. 
O  grande  Bruto  de  Roma 

Também   mudo  se  fingio, 

E  o  tempo  que  lhe  fez  conts , 

Ninguém   palavra  lhe  ouvio. 
Quando  se  matou   Lucrécia, 

Foi  quando  Bruto  fallou  , 

E  todo  o  povo  admirava 

O  muito  5  que  o  exhortou* 
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iJiga  porque  se  meteo 
Em  segunda  parvoíce  ? 
Náo  teve  no  Rei  Martins 
Hum  Espelho  em  que  se  viss'é? 
Nisso  que  fez   n'outro  tómpo,  ! 

Náo  aprendeo  a  lição  > 
Desses  crimes  desastrozos  ^ 
Náo  alcançou  o  Perdão? 
Não  vio  ser  muito  arriscada 
Reger  levantado  povo , 
Com  máximas,  e  pretextos, 
Para  se  enchier  como  hum  ova? 
Que  tâo  errado  pensar, 
£m  coiza  que  tanto  assusta  í 
Botou  mal  as  suas  contas , 
Que  Deos  he  quem  lhas  ajusta; 
Dávase  já  por  seguro, 
Em  hum  Paquete  metido ; 
Mas  quiz  logo  a  Providencia, 
Que  fosse  ali  surprendido. 
Soccedeo-lhe ,  se  vem  rico , 
O  mesmo ,  que  sempre  ouvi , 
Ganhá-lo  por  toda  a  parte  , 
Porem  vir  gasta-lo  aqui* 
Eu  apósto..que  atinei , 
Por  que  Vossa  Senhoria  , 
Indo  lá  para  Inglaterra  , 
Tocou  sempre  na  Bahia. 
Naô  estranhe  o  tratamento. 
Que  inda  lhe  vai  a  opulência , 
Se  naô  trocava  em  zu  você  =i 
A  stia  amga  Excelkmia. 


\ 
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Nao  foi  por  buscnr  saber 
Daquella  Cidade  o  estado  ? 
E  depois  ir  para  o  Rio, 
Cí>m  o  seu  plano  formado  ? 
Lá  projectava  ser  Grande, 
Dir  as  Cartas,  por  primeiro, 
Fiado  no  cabedal; 
Sahio-lhe  o  gado  mosqueiro. 
Martins^  t^ímhtvn  projectou 
O  ser  Rey  de  Pernambuco , 
Porem  teve  a  mesma  sorte 
Que  a  Estátua  de  Nabuco, 
Ainda  os  Pernambucanos 
Confíaráô  nos  motins, 
Que  fizerem  os  Sectários 
De  Ger vastos^  e  Martins} 
Antes  do  que  hir  no  Paquete  , 
Buscasse  unir-se  aos  mais  fracos ; 
Fugisse  para  o  Sertaô, 
Fosse  pentear  macacos* 
Eesse  pestifera  bando, 
Que  tanto  tem  trabalhado 
Para  dezunir  os  seus , 
Pondo-os  em  mizero  estado  : 
Ainda  espero  que  responda 
Por  esses  tristes  horrores  , 
Tantas  mortes ,  tantos  roubos  , 
De  que  foraô  cauzadores. 
Viver  sem  moral ,  sem  honra , 
Chamaô-lhe  felicidade , 
Saô,  e  váo  fazendo  os  outros, 
Algozes  dâ  humanidade. 


(6) 
Que  tem  tirado  essa  gente,  ; 

Do  ardil  do  seu   patriota , 

Sacrifícando  esse  Povo,,:    .  ■  .,,  ?{ 

Qoé  d^antes  ri^o  tinhjsk^  not^/?  3 
Em  tempos  tâDCornpIieâdcí^;^-:  oJ 

Todró  o  LÍípme^  ,  <pe  hq;  pe  tffni  j 

Obedece  a  quem  governa  ^.-    - 

O ue  lie  sò  §u a nt o  IhQ  q^nxetíUr^. 
Ama  a  B^m,  r^s^^m^m  Í^^M^vaL 

Na9  pcrteí^die^%yí^^^Xi  i:ie  O 

A  pm  d^  ;€spiriíK)f;2^sip  rn^iir^^l 

He  qi^m^epode  alí:^nçm.o  ^<>^' 
Acudindo  á 'Patfia  sU3>'/'  .  %^ 

Quando  em  preciziío  atir ;       i 

Do  pouco ,  ou  nuíito  ^pe  têíilbii ^ 

Ir  cotn:  çlla  íRefartkíí,t*'r^^i>  ^íl 
Aquelle  , ;  guj^lisKiift^  ^r-p  'ob  8:)Jn  A 

Sfirá  por  :bomi^©fihí£H2Ídf  5?.  03;;H 

Para  Deos,^  ^na  #  Munfe^'-|  j 

Tem  seu^  4e^êfes  ç^^0?^prid4^,r  [  l 

Por  que  os  génios  tilrbuteatoS|         :{ 

InquieíMti^^  maquiiiadofçSi,:!     r;0 

Pára  si  ,  €,  pa^a  os  ^MtPOjSb  nií/f 

Só  acâtretaô  horrpríçs^     ;-oLr?oSr 
Andaó  sempre  em  lai^rií^tíio,^  ííLpíA 

Vigílias,  sustos ,  e  li?daj  ::!^i  i./[ 

Com  receios,  ^  reiíaorsosy       1; 

Soffrem  hu^m  Inferno  ém-  yidtó 
Com  Leys,   e  Religião^    r^í^^  is^u 

E  hum  Monarcha  vir tllolzoy   ' ' 

Qiicm    quer  seguir  outro  norte  ^ 

He  vilhíco  ,  hisfi  cavilozeu ' 


.      (r) 

As  Leys  réfreiaô  niíilvndos;  >' 

Religião  as  paixões ; 
O  Monarcha  dá  o  exemplo; 
Eis  as  feiices  Nações. 
Entrem  os  homens  em  si , 
Qiie  dois  dias  que  se  vive  , 
Não  he  justo,  que  ^  maldade 
A  trabalhos  os  captive. 
Algum  dia  hum  PoitUguez  , 
De  ser  PortugUezse   honrava; 
As  brilhantes  qualidades,  -' 

Exacto ,  dezempenha va^  ^ 

Embora  a  desgraça  venha , 
Por  q«e  Deos  o  quiz  assim  ; 
Nós  chandamos-lhe  desgraça  , 
Mas  «Dèos;  lá  sabe  o  seu  fím:      ' 
Que  ir  hum  hométn  ]>ròci3rala'    -'^  ^X> 

Por  vontade,  a  sa^hgue  fríò^, 
i  È  ^ueixar-se,  depois  ,  dell^í -kP 
He  ter  cáseo  mui  vazio.    '- jJ i'oL> 
Agora  bem  livre. ^e^^ 
Assim  o  permitti  o  téo ! 
•;     --- ^j*e-possa  jtí5t€JScaF-se  , 

^^;:'^Aqur  as  .boctas  doPovòV     '    '  "^'"^  '"^      ■ 
For  Jràjdor :  ò  aprégoâó  ; 
^r:^^^  íll  5ua'.còndu^;a^,,^  ^,^  ^^^^^ 
ror  ca  tristes  couzas  sôáo. 
Naquell.3  Prmrlmntíiça&\~--'-^'-"- 

Que  fez  Voss^  .Senhoria  ?r 
.    'Jogar  com  páo  4e  dois  BÍcofr.^  r,  r»     _ 


loO  ' 


(8). 

Valha-te  Deós  innocencia ! 
Muito  custas  quando  vens  ! 
Levede  o  Diabo  crime  ^ 
Que  tantas  sabidas  tens  I 

Se  tornar  a  escapar  desta  , 
Comedido  deve  ser. 
Nunca  auxilie  partidos 
Contrários   ao  seu  dever* 

Este  pacto  social^ 

Que  forrna  a  nossa  unilo , 
Quem  intenta  desunillo.^ 
He  monstro ,  náo  Cidád^ov 

Se  voltar  a  Pernambuco, 
Ou  onde  quer  que  estiver, 
Vendo  o  Povo  levantado, 
Fuja^lhe,  p  tnais  que  poder* 

Queira  Vossa  Senhoria, 
Decorar  quanto  aqui  digo, 
Quehe  de  quem  bem  lhe  dezejaj 
Conselhos   de  bom  amigo./ 

.       FIM* 


Fende-se  nas  Lojas  do  costume  ^  por  40  reu  mdetao 
hem  se  vende  ^  o  FoJhelo  da  Pimenta  para  as  iras 
Linguas.  ;=:  A  Carta  de  Mahomud  Imperador  dos 
Tuicos,  ao  Ex-Paulista  ejicommendado,  ^  EaCoa- 
fissão  de  hum  Penitente,  ao  mesmo  Ex-Paulista.  s 


LlSBOA:i82a.         ^  ^.  , 
Na  Officlna  que  foi  de  Lino  da  Silva  Godmhoj 
Rua  dosCavaUeirçs  N.^,79  primeiro  andar. 


